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V ida Carioca
O filustre senador  M uuiz 

Freire , rep resen tan te  do Estado 
do Espir ito  Santo, n u m  b r i lh a n 
te  discurso de acerba critica ás 
ac tuaes instituições, apo it i ' > 
u ra  modo irrefutável,  ira iniera 
desta Beraaua, d a ' t r i b u  m 
Senado, os males que  afíligura 
á  Republica.

O orador referiu-se quê em  , 
todas as épocas, e en tre  • tod.ts J 
os povos, existiu sem pra  n rara 
cor ren te pa ra mal d i ze r d ■ - •*. g > 
vernos e dos reg im ens políti
cos, bons ou máos, ty rann icos  
ou tolerautes, relapsos ou em- 
preheudedores .  E m  toda  a 
pa r te  o hom em  vive mais ou 
m euos descoutente, e não ha 
m elhor cabeça de turco, para 
p aga r  os desapon tam entos  de 
cada u m  de nós, do q ue  essa 
em  que reside o supremtJ po
der, ao. qual por inst incto  u n i 
versal se a t t r ibuem  todos os 
bens e todos os males.

Passa a referir-se á  desmora 
lisação e ao desprestigio em 
que  cahiu  o P oder  Legislativo; 
e depois faz u m a  critica severa 
sobre os nossos costumes e so
bre o nosso caracter.

L am en tam os  p ro fu n d a m en te  
n ã o  poder reproduzir  nestas 
co lum nas os principaes  topicos 
do magistral discurso, que 
h a  de b r i lha r  nos Annaes de 
nossa historia pplitica. pela 
defeza q ue  faz d a  Republica, 
advogando  os principios r e p u 
blicanos que assegurem  a paz 
e a t ranqu il l idade  do paiz,

mgf

E ’ triste, é pungente, é 
doloroso ver-se um ente- 
sinho, nas primicias do 
seu desenvolvimento, no 
feliz desabrochar de sua 
risonha existencia, na q u a 
dra mais fagueira e ame
na da vida, sentir-se só. 
sem o amparo carinhoso 
do regaço materno, sem 
o impulso benfazejo dos 
paternais conselhos I

E ’ brusca a mudança e 
enorme o abismo que se 
espancara, diante de seu 
ca m i n h o até e n t ão s e renu, 
límpido, ameno como um 
olhar de Deus. Rarissimms 
vezes o tecto que o abrigi, 
suavisa-lhe as dores da 
alma.

Um desses infelizes co
nheci eu, cujos padeci men 
to l  eram tantos, que um 
coração humano, por mais 
insensível que fosse, não 
deixaria de oprimir-se, ao 
jnepos bem no intimo, co

p a ra  q ue  a  Repub lica  possa 
ser a m a d a  e quer ida  de todos.

No m om en to  em que  o p r in 
cipe D. Luiz acaba pelas co lu m 
n as  de ura m a tu t in o  arra igado  
ás velhas instituições, de d irigir  
u m  «manifesto» aos brasilei- 
]m-, c lam ando  pela restauração 
da ciso  de Bragança,  foi muito  
sigmfiõaXivo ao m u n d o  político 
o discurso do sr. Muniz Freire .

Destacamos as linhas que se 
seguem  sobre a moraiisação 
eleitoral.

— Todos os candida tos  in s 
criptos, farão  im p r im ir  as suas 
cédulas, e entregaí-as-ão acs 
juizes da secção para ,  com os 
dem ais  papeis, serem remetti- 
das  ás agencias. Não será a p u 
rado  o voto dado  em célula 
m anuscr isp ta  ou de im pressão  
d iversa  da do candidato ,  ou 
q ue  con tenha  qn í lquer m arca 
por onde se possa percebe) pie 
se p re tendeu  assigualar  o vot > 
do eleitor.

Cada candida to  adop ta rá  um  
carim bo seu com o qual dará  
au then tic idade  aos papeis elei- 
toraes, e desse carim bo fará  
p ivn  .rar o n u m e ro  de exera- 
p necessário para  todos os 
seu- mesarios, e p a ra  depositar  
um, dev idam ente  encerrado  e 
lacrado, nas  mãos do r ep rese n 
tan te  do ju iz  de secção em cada 
municipio.

O eleitor cham ado  receberá 
da m esa  um  enveloppe para  
cadá eléição de que se tratar ,  
enveloppe que  levará  o carimbo 
official, e será  r igorosam ente 
idêntico a todos os outros  para  
todo o Brasil, em cor, d im e n 
sões, fó rm a e espessura; re

mo protesto a tantas do
res, tão grandes, que são 
inenarráveis. Para  maior 
infelicidade o pobre orfão 
era preto. Sua pele cor das 
noites tristes bem espelha
va o negrumede suas afli 
ções. Seu pai, um pobre e 
honradíssimo jornaleiro, 
morrêra moço, inesperada
mente, deixando a esposa 
e o fiihinho. que eram to
da sua vida, todo seu sêr, 
na mais extrema penuria 

O pobre Mário, peralta, 
mas de bons sentimentos, 
na vivacidade de seus seis 

hinos nunca se esquecia 
d ' vii1, todas as tardas, es
pera seu querido pai á 
s a b i d a  dahumilim • vi ven
da, onde os dias lhe. cor
riam risonhos, e onde 

(adormecia sempre, emba
la d o  nos braços d mãe 
! carinhosa, que bem o acon- 
I  chegava ao peito, num 
surto de Amor sublime, 

¡tendo ao lado o bom espo
so, ujos olhos destavaru 

Isuavisantes reflexos, poi-

colher-se-á com esses e n v e lo p - ; 
pes, a um  com par t im en to  isola
do e defendidos de todas  as ¡ 
vista^" onde se devera encon trar  
as cédulas dos diversos c a n d i
dato^; to m a rá  as‘ que lhe con 
venham , fechará  com ellas os , 
enve loppes, e v irá  depos ita r  na  
umia os seus  votos, de ixando  á 
m esa o seu titulo, e ass ignaudo  
o talão im presso  contata tivo  do 
seu com parecim ento .

A m esa  lhe en tregará ,  d es ta 
cando do m e m io  caderno, o 
recibo de seu voto.

F in d a  a eleição, aber ta  a u r 
na, conferido o n u m e ro  de c h a 
pas, cada mesario  ass ignalará  
e m , todos os enveloppes, com o 
carim bó que o seu caudida to  
lhe t ive r  fornecido a respectiva 
au thenc idade .  E m  seguida, la- 
vrar-se-á a acta, m uito  sum- 
ma ria, e concluida esta, feito 
um  envolucro conteúdo  as c h a 
pas au then ticadas ,  os enve lop
pes não aproveitados, os t í tu 
los dos eleitores, e os talões de 
com p ¡recimento, sobre a capa 
os mesarios appl icarão  de novo 
os carimbos, devendo n a  m esm a 
noit ser en tregue  esse envolto
rio, com  o livro d a  acta, ao re 
p resen tan te  federal, q ue  p a ra  
iecebel-o se ac h a rá  no edifício 
do governo municipal,  em  p e r 
m anenc ia ,  até chegar  o resu lta 
do d a  u lt im a secção.

A apu ração  de todo o m u n i 
cipio far-se-á dah i a  cinco dias, 
na  séde m unic ipa l,  sob a p re 
sidencia do rep resen tan te  f e d e 
ral, em  presença  dos c a n d id a 
tos ou seus p rocuradores ,  e dos 
mesarfos das diversas secções.

A bstenho-m e de de ta lha r ,por

sados duradouramente no 
rosto do filho amado, que 
eomprehendêndo tudo, fi
tava-lhe um meigo olhar 
reconhecido, até que o 
somno o repousava de vez.

Debaixo dos céus é esta 
a scena mais bela, a felici
dade mais perfeita, o re- 
florir dó amor mais puro 
que existe. O filho é o élo 
sublime que une o coração 
dos esposos, abrandando, 
na totalidade dos casos, os 
instintos máus que pos- 
súe um deles. E ’ a essen- 
cia purissi na, que atráe, 
que une imperecivelmente 
as almas dos esposos, es- 
sencia do mais puro amor; 
amor dos amores

— Um dia, oh triste, o 
lugubré*dia, após o desa
parecimento do esposo, a 
mãe querida do infeliz Má
rio, sentindo o coração 
alanceado da mais profun
da dor, acabrunhada pela 
perda irreparável e ines
quecível do bom compa- 

- nheiro, do compartilhador

serem  m uito  num erosas ,  as 
providencias  q ue  o projecto 
créa, p a ra  p o r  em evidencia  
qu a lq u e r  f ra u d e  h a v id a  e rep a 
rar  a tem po os seus effeitos; de 
expor  o processo de apuração  
m unic ipa l ,  por  onde  se fa rá  
conhecida a eleição de cada 
municip io ; e bem  assim de re 
ferir-me ao processo d a  a p u r a 
ção geral, q ue  na3 capitaes  dos 
Estados te rá  logar d ah i  a  t r in 
ta  dias. Devo, porém , reg is tra r  
aqu i o cu idado  que  tive em 
apo iar  todo o sy s tem a  do p r o 
jecto  sobre a  sua  p a r te  penal, 
m inunc io sa  e rigorossissima, 
não es tabelecendo penas sinão 
de prisão./ sendo a m en o r  dellas 
de u m  anuo. Todo  ca nd ida to  j 
t.em o direito de d en u n c ia r  
qu a lq u e r  mesario , eleitor ou 
funecionario ,  q ue  h o u v e r  p ra t i 
cado ou auxiliado  u m a  fraude.  
A d enunc ia  se rá  dada  peran te  
o ju iz  da secção, e do ju lg a 
m ento  deste, sendo absolutorio, 
ha v e rá  recurso  necessário p a r a  
o S up rem o  Tribunal.  Tal e a 
instanc ia  final, de cu ja  in te g r i 
dade  ficará dependendo  a  mo- 
ra l isaçãodas  eleições 'brasilei 
ras. A elle te rá  que ped ir  con
tas a opinião, pelo successo ou 
insuccesso d a  ten ta t iva .

Rio, 30/8/913.
S. S.

Segue a m a n h ã  p ara  Santos, 
com a u a  E x m a .  Fam il ia ,  o sr. 
Felic iano Bicudo.

D esejam os q ue  n a  sua  nova- 
e te m p o ra r ia  residencia, des 
f rue te  as m aiores  felicidades.

A beterraba
A beterraba, cujo nome 

techmico (beta vulgaris, 
é a mais apreciadissima 
da familia das chenopodia- 
ceas, devido ser um vege 
tal que tem produzido 
importantes industrias 
agricolas, onde sua cultu
ra tem sido vasta. E um 
vegetal exotico, cultivado 
tambem, n'algumas zonas 
do nosso paiz, devido cer
tas influencias do clima 
que tornou-lhe favoravel. 
ÍTalguns paizes Europeus 
como a França, seu culti
vo no norte é em grande 
escala. Sua principal im
portancia, esta baseada 
principalmente na raiz, 
porque, esta, sendo bem  
desenvolvida, bem espes
sa, contem grande quati- 
dade de assucar, exercendo 
deste modo, grande in 
fluencia nos usos domésti
cos. Seu assucar tem a 
forma de pequenos glóbu
los crystalloides, sem e
lhantes ao da canna. Em  
relação aos terrenos para 
seu cultivo, é todavia mais 
exigente, do que a beter-
ra forrageira.

C. Ch a g a s .

de suas dores e alegrias, 
viu que aquela cruciante 
saudade a mataria. Cha
mou os parentes e entre
gou-lhes o filho adorado, 
fazendo mil recomrnenda- 
ções, pedindo por êle.

— Por Deus, que nos 
olha do céu, dêm-no a uma 
boa família,, que o possa 
estimar a metade do que 
eu o estimo !... E, com 
esse duplo golpe sua alma 
evolou-se para a mansão 
dos justos, talvez á  procu
ra do fiel e. dedicado es
poso.

Oh ! si bem que peque
no, o Mário viu-se só, de
samparado, tendo por tec
to a abóbada infinita, por 
caricia o sorrir da N atu
reza, por cólo materno 
um a miserável esteira, que 
lhe não agasalhava o cor- 

(po e que, por isso, estra
gava-lhe a saúde. Fora en
tregue a uma estimada fa- 

I mília, cuja bondade era 
mui apregoada no lugar. 
Logo nos primeirss dias

foram-lhe entregues servi
ços e obrigações para de
sempenhar quotidiana
mente, quer chovêsse, 
quer fizesse sói.

A dona da casa cuja 
exélsa bondade corria de 
boca em boca, aplicou-lhe 
logo uma boa sova, bons 
puchões de orelha, para 
acostumal-o a temêl-a, pa
ra dar-lhe bom ensino !

Nunca mais foi á missa 
como no tempo de seus 
pais, porque era quem vi
giava a casa, nunca fôra  
daí por diante ao circo de 
cavalinhos, que ele tanto 
apreciava outróra, rindo- 
se com seu pai, cujo fim 
principal era vêr o filho  
contente. O ancião, dono 
da casa, bondoso, compa
decia-se do bom pretinho, 
e nunca, em sua presença, 
permitia que sua esposa 
e o filho mais vélho bates
sem no Mario. Quando 
comiam o sr. Sicinio dava 
das melhores iguarias, ao 
infeliz orfão, na sua exr
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NOTICIARIO

DR. OCTAVIANO P E 
R E IR A  M ENDES— De
via embarcar hoje em 
Santos, com destino á R e
publica Argentina e dalli 
ao Rio Grande do Sul, o 
sr. dr. Octaviano Pereira 
Mendes, figura principal 
da nossa redacção.

Ésse distincto ytuano 
segue em companhia do 
sr. Edmundo Landell e 
sua exma. familia.

«A Cidade» faz votos 
de boas viagens, felicida
des em todos os passeios 
e breve regresso a nossa 
terra.

Regressou honte ra  da C api
tal,  o sr. dr. G raciano  Geri- 
bello, medico nes ta  cidade.

Regressou hoje de Santos, 
o sr. capitão F rancisco  P ere ira  
Mendes.

E stá  restabelecido de um a 
en fe rm idade  passageira, o es t i 
m ado  moço sr. Luiz Grisolia, 
negocian te  nesta praça.

Felicitações.

Extrnord inar ias  m elhoras  tem 
exper im en tado  na sua en fe rm i
dade, o Revd. P ad re  'E l iz ia r io  
de C am argo  Rarros, presa d o 
vigário da  nossa paro chia.

Renovam os os desejos da 
vel o com ple tam ente  restabeh  
cido.

Colhe hoje beliisshnas pri- 
maveras, a grac iosa  ¡nenin,. 
Ülesin, dileçta (ilha do sr. co 
ronel Jo a q u im  Y ietuiino  dt 
Toiedo.

— F este ja  a m a n h ã  mais uni", 
p rim avera  a seühorila  Diletta 
Martini, filha do sur. Paschoal 
Martini, rep resen tan te  da Na 
ção ita liana nesta cidade.

— F az  annos a m an h ã ,  o i n 
teressante m enino  Robert«;, fi- 
lidniio do  snr. Francisco de 
Souza Freitas.

Faz annos sexta feira proxi 
ma, a graciosa m enina Labe i,  
pupilla do sr. João  do Amaral 
Duarte.

Nossas felicitações.

CORRIDAS — Grande 
enthusiasm o e extraordi- 
n aria con c u rren ci a , h o u ve 
domingo ultimo, nas cor
ridas deanimaes nollypo- 
dromo Ytuano.

B O E I R O —C ham am os  a at- 
feenção do sr. fiscal de hygiene, 
sobre o m essim o máo cheiro 
que exala o boeiro d a  ru a  de 
Santa  Rita, esqu ina  da rua  
da Q u itanda .

Ora faça o favor de m a n 
dar  des in íeotar  a 1 íi ao menos 
uma vez por sem ana !. .

’’Elixir de N ogue ira” do 
phnrmaceutico-chim ico João  da 
Silva Silveira. Atfcestamsua s u 
perioridade entre os similares, 
innum eros  at testados médicos 
e de pessoas curadas.

Consta no Rio de Janeiro, 
que uo proximo dia 15 do an 
Janto , apparecerá  naque lla  C a
pitai,  o prim eiro  n u m e ro  do 
jornal « 0  Liberal», o rgam  do 
P. R. L., tendo com o redactor- 
chefe o d r. R u y  Barbosa.

Em u m a  ch acara de sua 
propriedade, em Itupira, falle- 
ceu sabbado u l t i m o / o  concgo 
Manoel Carlos de Am orim  Cor
rêa, fundado r  da Egreja b ra 
sileira.

ITa dias está em nosso meio 
social, a exm a. s r a . -d .  Maria 
Amalia  de Sampaio , sogra  do 
s p . E d g ard  P ere ira  Mendes. 

C m n p rim en ta m o l a.

G R I T A R IA — C ham am os  a 
a t te n ç ã o d a  au to r idade  policial, 
contra  um  g rupo  de meninos, 
que das 7 ás 9 horas da noite, 
se reunern n à  rua  15 de No- 
vem bro, no quarte irão  entre a 
ru a  Direita e a ru a  do Com m er
ci o.

A ’’Em ulsão  de Sco tt” deve 
dar-se ás ereanças, q u an d o  es
te jam  fracas. ” Aí testo que .-t 
’’Em ulsão  de' Scott” é um  pre 
parado efficaz no t ra tam en to  

j das moléstias consum ptivas  pe- 
' los elementos regenera d ores 
que el^a contem. Bastante es 
tavel não irrita o appare lho  
digistivo e satisfaz de modo 
geral o alvitre clinico.

” Dr. Manoel Duarte .
”Rio de J a n e i ro ” .

IN D IO S  «D O U R A D O S»— 
Foram  recolhidos na cadeia de 
Ja h ú ,  sabbado  ultimo, um g r u 
po de indios* «dourados», que 

! v ieram á pé do Paraguay ,  a 
I p rocura  de dois filhos, 
j Os índios dev iam  ser a p re 
sentados se g u n d a  feira em  São 
Paulo, ao d r. Chefe de Policia

pressão costumeira, atne- 
üisando-lhe o infortúnio. 
Na sua ausência, porém, 
as cousas se mudavam 
Pelo menor motivo o Ma
rio apanhava chinelos tão 
fortes, que o faziam gemer 
e não tinha licença de 
chorar, para não encomo- 
Sar os visinhos. Si uma 
das crianças caia lá fora e 
o Mario estava perto, era 
êl<? o culpado, e zás pucha- 
vam-lhe as pobres orelhas 
que já  pareciam querer 
iiáir do lugar, tal o estado 
de dor em que estavam 
Uma noite todos foram ao 
cinema, a mãe e o filho 
vestiram-se pouposameute 
e sahiram Mario ficou só, 
sentado a um canto da sa
la, soluçando amargamen
te. Dormiu. Em sonho> 
viu sua mãe. que lhe 
apontava o caminho para 
onde devia fugir, mostran
do lhe urna casa mais hu 
milde, onde morava um 
casal moço, sem filhos. 
Acordou.

(guando quiz levantar-se

Foi muito  appl.aüdido o con 
certo realisado no ultimo d o 
mingo, no Ja rd im  Publico, 
pela magnifica corpoKação m u 
sical «30 de Outubro».

para seguir o caminho, que 
em sonho vira, ainda cora 
o coração oprimido pela 
saudade da boa mãe, cujas 
feições vira nitidamente, 
ouviu os gritos da patroa. 
—Venha abrir a porta, 
sen vergon ha, dor m i n h oco, 
não ouviu os nossos pas
sos ?—Mario abriu a por
ta, e encontrou com uma 
bofetada na face; o patrão 
postou-se na frente e em 
voz alta exclamou : Am a
nhã este coitado sairá da
qui; é um pecado, é ofen
der a Deus consentir es
tas scenas plangentes, que 
diariamente se desenra
lam em minha casal 0  
poLre orfão sentiu pela 
primeira vez nessa casa, 
um frêmito de alegria in 
tiraa. Correu ao patrão e 
contou-lhe o sonho que a 
pouco tivera.—Veja, disse 
o bom homem, acordar de 
tão triste e consolador so
nho e tomar uma bofeta
da sem merecer 1 Um re
morso cruciante possou 
pelas fibras intimas de D.

•Seguiu  para  a Capital da 
; Republica, o sr. Pedro Bauer, 
ta lentoso alu iuno  da Facu ldade  
de Medicina.

M
C u r a M r o m t e
ASTHMfiOUETO

Faustina.
No outro dia, o patrão 

chamou o Mario e, pegan
do-lhe na mão levou-o pa
ra casa do professor, seu 
amigo, casado de novo. 
La Mario foi bem recebi
do. Ia  aos espectáculos, 
assistia as suas missas e 
ainda que não tivesse a 
liberdade de comunicar 
suas alegrias á nova pa
troa, consentrava-se em 
si. Estava regalando. Um 
dia passou pela frente da 
casa onde tanto padecera. 
Levava na mão uma rosa, 
que apanhára no jardim. 
Ouviu choro. Entrou, for
tuitamente, e viu o velho 
patrão morto. Chorou,pen
sou um pouco, e foi depo
sitar a rosa no peito do 
morto, ajoelhou-se perto 
e rezou. Era Deus que o 
levava ali a agradecer os 
beneficios daquele que o 
defendia e estimava, e que 
o fizera feliz levando-o 
para uma boa casa.

PAULISTA.

Acha-se enferm o, o sr. dr. 
Luiz Gabriel de Souza Freitas ,  
estim adissim o clinico nes ta  ci
dade

Desejamos a rd e n tem e n te  o 
mais breve restabelecimento.

Deu-nos hoje o prazer  da 
sua visita, o sr. João  P inbei- j  
ro, rep resen tan te  do jo rna l  ” 0  
Livre P ensado r” orgam  raeio 
nalista publicado na  Capitai

Agradecido.
w tsxvtFütam kms**

Acha-se en tre  nós desde h o r*- 
tem a noite, segu indo  ¿ m a n h ã  
para A ra ra q u a ra  onde seside, 
o s w .  m aestro  Jo -é  P -sc r . 
que por muitos antius n; i 
o cargo de professor ch.-. mi.oi 
ca do Oollegio S. Luiz.

” A Cidade de Y: í"  . um ;e i  
m en ta  o illustre- o-'*" ■ sm 
sen tindo  que a >» , mrma-
nencia en tre  nós seja de tão 
pouca demora.

Loteria da Capitei í .... 4
EXTRACÇÃO NO PROXI\10 

SABBADO—B i l h e t e s  a  v e n d a

No Chalt LEÃO DA SO RTE  
Bilhete inteiro 20$000 

Fracção 1$O0O
RUA 0 0  C O M M E R O iO  5 7 — YTU

Octavio Ciolfi

A TT ESTA DO D E  G R A N D E  
V A L O R  

Eu abaixo  assignado, dou to r  
em  medicina pela F a c u ld a d e  
do Rio de Janeiro ,  condecora- 

- do pelos governos de Al lema* 
nha ,  Portugal e Italia, medico 
do H osp ita l  de Misericórdia 
desta cidade, etc., etc.
Atteslo que tenho  em pregado 

muitas vèr-es o E lix ir  de N o
gueira , Sa lsa , Caroba e G uaya  
co, p reparado  pelo sr. João da 
Silva Silveira, cumo ura pode 
roso agente  em caso de in fec
ção syphilitica e d ia these es- 
crophulosa , parecendo-m e su- 
peria r  aos analagos que nos 
vêm do extrangeiro . Por me ser 
pedido passo este, cu ja  verdade 
affirmo em fé de m eu gráo 

Pelotas, 6 de Maio de 1886.
B a e Âo d e  I t a p i t o c a y . 

Está  reconhecida na fo rm a da 
lei, pelo tabellião Luiz Felippe  
de Almeida.

V E N D E -S E  NAS BO.aS 
P H A R M A C IA S  E  D R O G A 
RIA S DESTA CIDADE.

Casa  Matriz —  P E L O T A S —
RIO G R A N D E  DO S U L —
Caixa Postai 8 6 — Deposito geral 
s Casa  fiSial— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14 e 18 -Caixa postai 148
RIO D E JA N E IR O .

Edital de Praça
O D outor Antonio de Souza 
Barros, Ju iz  de Direito desta 
Comarca de Y tú  etc. FAÇO 
saber aos que o presente  edital 
com o prazo de v in te  dias v i
rem, ou delle noticia tiverem, 
que a requerim en to  de B e rn a r 
dino Alves de S enue  na  acção 
executiva que move contra 
Feliciano Bicudo e sua mulher, 
o porteiro dos auditorios ou 
q uem  suas vezes fizer, t r a rá  a 
publico praça de v en d a  e arre 
matação, pela p r im eira  vez, 
no dia dez de Setembro proxi-

mo futuro, a um a hora, em
f ren te  ao edifício da Oadêa 
P ublica  desta Cidade e quem  
mais de r  e maior  lance offe- 
recer ac im a da avaliação, os 
bens peuhorados aos execu ta
dos que são os seguintes  : U m a 
chaCi.ru sub num ero  um, f ita 
ao L argo  de São Francisco des 
ta  cidade, esquina 1 ■ í iu a  l)i 
reita, contend sete f r e s n ?  p a 
ra  o Largo d., vi.!, FíiJ.iicisc.> «5 
sete frestas p n a  a i iua  Direita 
com terrenos annexos  inclusi
v e  o pasto  que  se .co,» se p a ra - 
do pela linha f  r v ba
ne, eoní ■ • ' - ?. • -
no.J c ijv:if;i
para eam«r.\ Snr
t í ton  -■: <* \ ■ i >s
CóOerío.. Ul -

cem ao .- . ¡-:
chacara o q i o >guin-
tes div isa-;  p n
o L argo  o Sá * • S
tindo no u - n c u
esse Largo, dois portò». , ¡■-■i
um  lado com te n e n u s  m e.m-
v e n tu d e  São Luiz, ;>
dos cum te rrenos Moíiuêpueá,
por outro lado c i u  n í iua
Direita e cam inho  - e
rio Municipal antiga cyb, 
de P orto  Feoz, o,
Rua D ireita um  te r r tm  a n t i 
go Cemiterio de São Beue«iic- 
to pertencen te  a herança  de 
R icardo P in to  de Oliveira e 
que*é iuc ravada  nas te rras  ia 
referida chacara . -¡vaiia ia por
dezoito Gontoã de réis ..........
(18:0Ü0$Ü00). U m a casa de 
morada, sob num ero  vinte e 
tres, sita nesta Cidade a  Rua 
do Coimneraio, cum quatro  
frestas de f ren te  e d iv id indo 
com propriedade  de Fimjeisca 
Em ii ia  de C am argo  pelo lado 
de baixo com a R ua  de S an ta  
Rita peloò fundos e com pro
priedade de João  Evangelis ta  
de Q uadros pelo lado de cima, 
avaliada por qua t ro  con os de 
réis (4:000$000). U m  terreno 
todo m u rad o  sito a  Rua -do 
Com mercio desta Cidade, con
tendi» um a pequena casa d e n 
tro ilo terreno e d iv id indo por 
um  lado com propriedade de 
B a lthazar  Misorelli, peios f u n 
dos com a R u a  Direita e por 
outro lado com propriedade de 
José de F re itas  Serrano  e de 
Manoel J o a q u im  d a  Shva  J u 
nior, avaliado por dois contos 
e qu inhen tos  mil réis (2:5000$) 
U m a  pequena  casa de m orada  
sob n u m ero  treze sita a Rua  
da Convenção bairro  da Villa 
Nova, desta Cidade, contendo 
duas frestas de f ren te  e d iv i
dindo pelos dois lados com 
propriedade de A nna  Rosa 
Martins e pelos fundos com 
pessoa desconhecida, ava liada 
por duzentos mil réis (200$000. 
E  quem  nas m esm as quizer  
ançar  com pareça  no dia, logar 
e hora  retro designadas. P ara  
conhecim ento  de todos os i n 
teressados m andei expedir  o 
presente edital q ue  será affi- 
xado no luga r  de cos tum e e 
pifblicado pela im prensa  local. 
Dado e passado nesta cidade 
de Y tú ,  aos vinte dias do mez 
de Agosto do an n o  de m il 
novecentos e treze. Eu, S ebas
tião M artins de Mello, Escrivão  
a subscrevi,  A ntonio  de Souza  
Barros. ¡(Estava dev idam ente  
sellado).

COS MANO â m elhtr
marca de cigarros com  fum o  

Y eado— T ypo fino
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Lotería da Capital Federal 

Extraerá Sdbbadv 6 de

LOTERÍA
de S. PAULO

50 Coates
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Bilhefv in

t Extraçcâo— Quinta-feira 4  de 
i  SETEMBRO

• — 20$000 fracção 1$000 ! Bilhete inteiro—5$000 fracção 1$000

0-8 f r í l k e t e s  e s t f tu  
Largo da M

& v e n d a  n o  © M A éuIOT 
'atriz o. 11 gáíO  PRETO

D r. Br az Bicudo
IvÍEDICO E  O P E R A D O R  

Molestias das vias u r i“ 
narias e do apparelho di
gestivo. Injeções endove
nosas de 608 e 914—abso- 
in tarnen to sem dor—para 
a cara  da sífilis e boubas.

YTTT

A S o c ie d a d e  I n d a «6’1 
t r i a l  e  d e  A u t o r a  *>- 

v e l> >  f $ o m  . ü e t i r o ”
J a  c na 1 o aba ixo  asaigna -.lo A 
represen tan te  nesta Cidaie 
aeaba  do insta líãr  om Sao 
P au io  os machinisuios n e c e s s a . 
rios para  vu lcauização de- co- 
berlões e cam arãs  de a r  para 
outoraoveis, de qu a lq u e r  bitola.

A m esm a sociedade é fab r i
can te  d a  a fa m ad a  cerca “ P a g e ” 
e u n iea  deposita ria  d >s auto- 
m ovéis ’’F o rd ” e ’’Graforde’J 
p ara  ca rg as  -que resistem se r
viços em cam inho  ruirn.

Octavíam  P e re ira  Mvndes.

Vende-se
As Casas n.° 30 e 32 
R ua  da Palm a, com 
bons com m odos para 

fam ília  e qu in ta l  a té  a rua  do 
Pmrocinio  e bera arvorejado ' 
q u em  p re tender  dirija-se na 
m esm a com o abaixo assignado 
J o a q u im  de Moraes.

Ãnna Seiffert,
fornece comida para casa 
de família.
Rua S. Francisco n.° 15.

ill

< m t r v w  
s W r  ç
> k . . . . . .

í E 0  MEIO FÁCIL DE CO M BO "

Quantas senhoras, na execução de seus laboreé domestico;-., 
não se sentem de súbito atacadas de cança&so, dores 

nas cadeiras, nas pernas, nas costas, dôr de cabeça, ton 
turas, calafrios, perturbações da visão, sem que possam 
atinar com a origem dos males que as acabrunham,

E sem causa apparente que justifique tão grandes in- 
commodos, os attr ibuem logo a fadigas physicas ou a 
excessos de trabalho.

Entretanto, em geral, tudo provem  de perturbações geni- 
taes e é principalmente a edade critica com seu c o r e io  de 
doenças incubadas ou manifestas que as determina, por si 
só ou complicada com o arthritismo. #

A Saude da Mulher é um  remedio muito efficaz não só 
para as enfermidades da edade critica como tam bem  para 
certas manifestações arthriticas.

A Saude da Mu
lher combate as 
suspensões,flores 
brancas, cólicas 
uterinas, hemorr- 
hagias, irregulari
dades menstruaes i 
rheumatism o etc.

E ’um prepara
do para uso inter
no e s u a d ó s e é d e  
2 a tres colheres 
de sopa por dia.

A  Saude da M u
lher vende-se em 
todas as  Phar- 
macias do Brasil.

Laboratorio Donut & Logonilli, lio

Notas de Consignação
A 2S5Ö0 0 TALÃOA IVUGALh^E3b & COfvIP

YTU

Pr e c i* » a - s e  na F a 
zenda Vassourai, de 
um homem-habilita
do para tirar leite e 

t ra tar de vaccas na co
cheira.

F u m em ?  ENIGMA 
Deli dosa mistura

PESSOAS PALIDAS
N e c e s s ita m  a

EM ULSÃO DE SCOTT
r

E  ao mesmo tempo alimento e 
edicina e o organismo responde 
.om ptam ente aos seus effeitos re- 

constituintes. Vigorisa e purifica 
sangue, dá  carnes, energia e vi

talidade. Comece a tomal-a hoje 
m esm o e c o n t in u e  a té  q u e  lhe 
venha ao rosto a cor da  saude.

O oleo de fíg a d o  de  bacalhau é  o rem edio  
m ais pederoso con tra  a  anem ia; a  Emulsão de  
S c o tt  é  fe ita  d o  m ais p uro  oleo de fíg a d o  de  
bacalhau , em  fo rm a  fa c il de  tom ar, agradavel 
ao  paladar, e  m uito  m ais nu tritiva  além  de ser  
m uito  m ais e ff ic a z  do que  as drogas a  base de  
ferro : te A tte s to  que  ten h o  em pregado em
m inha  clinica a  Em ulsão d e  S c o tt , obtendo  
sem pre resuliados favoraveis, principa lm ente  
nos casos de  anem ia e rach itism o; e  ta m b em  
nas a ffecções do aparelho respiratório. ”

DR. L U IZ  S O A R E S  d 'O L IV E IR A ,  
----------------Bahia, B r a z iL -----  1 -

EXÍJA SEM PRE QUE 
O S F R ãS C O S  T E N H A M  

ESTA M A RG A.

?í!i:i!Híiunmini¡ii!ii!)HiMiH!ii!Hí!!i!nii!nuí!!Miiii!ii;niJ,:,!'!TííT*Trmníiuj»̂iiíiií,,;,T‘iHn̂

0  • proprie tá rio  do. P ensão  
Fam il ia r ,  declara, ao pubi.cu e 
aos seus num erosos  freguezes, 
que  de ho je  em  diante, en con 
t r a r a m  todas as noites de es
pectáculos, nas  portas do Cine
m a  P a rq u e  e ír is ,  os a fam ados  
pasteis de sua especialidade. 
João Benedicto dos Santos

M F a s F a u s to
VENDE-ISE u m a  Casa cota 

bons com m odos p a ra  famiiia,  
e p a ra  negocio e m uito  bora 
ponto  p a ra  o mesmo, quem  
quizer  dirija-se- ao P roprie tár io  
Jo a q u im  de Moraes. —

L argo  da Matriz, n. 3— Y tú

Companhia Ytuana Força e Luz
E s ta  C om panh ia  com m unica 

aos senhores consumidores, que 
a  corren te  electrica fornecida 
p a ra  o uso d« ferro  de engom- 
m ar,  fogareiro etc. será cobra
da de accordo com a seguinte  

T A B E L L A  
F erro  p a ra  uso de alfaiate, 

po r  mez 10$000
F erro  de engom m ar ,  por  
mez 6$000

Fogareiros, po r  mez 6$000 
Aquecedores de  ar, por  

mez 101000
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ULMOSERÜM
BÀiLLY

E m p reg a d o  eûm o m elhor  exito era 
todas as

Doenças do Peito 
Laryngé , Brocb c »s, Pulmões

P oderoso  R epara  dor 
dos ©rgãos da R espiração

A n ti se pti co Mo d i ficad o r 
das  Affcçções Bacillares

Constipações desprezadas, Bronchites, 
chronicas, ca-tarrhos, A sthm a 

Pleuresia , Laryn.gitas,
P h a  ry n gi te s , T u  be rc u lose.

Modo de fazer  uso d ’elle : i
Adultos, u m a  colher de café diluido 

n ’um  pouco de a g u a  com assucar,  ou 
em  vinho pela m a n h ã  e a no ite  ou no 
meio das du as  p rincipaes refeições.

Este  poderoso m edicam ento  acha  se 
a venda da P H A R M A C IA  "S Ã O  J O S É ” , 

L argo  d a  M atriz  n. 17— Y T U ’

" M k ,

0 SEGREDO DA ÍNDIA
Y U G  ! —  Infalível nas  nevndgias ,  

reum a tism o  e ou tras  dores. Venderse na 
F a rm á c ia  S. José .— L argo  da M atr iz— Í7

Casa S a n t o ro
Relcjoaria  e J o a L e r í a  IYALO-SUISSA

Rua do Commercio N. 62 YTU’
Nesta ac red itada  cas se encon tra rá  Relogios 

e Joias de todas qual idades e preços, t r a 
balho solido e garan tido  cm am bos 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta cid: de dos a fa m a 

dos Relogios Zen i th  
e Cronom etro  

ír is ,  e tem 
tam bcia  

dos fab r i
cantes R cskopf  

P a t e n t—O n ieg a—
A u re a — e Leonidas—  á 

Preços de S. Paulo. Ineurabe-  
se de q u a lq u e r  cone rio concernente 

a sua profissão. Todos os objectos vend i
dos Scão garantidos. Y ende-se Relogios de 

paredes e despei (adores, e concerta-se m ach inas  de 
escrever e Gram ophones.

G rande  e variado sortim euto  em  artigos 
de pban tas ia  e objectos p a ra  presentes.

Unieo depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZEÍÜTH E 3MEGA

José Santoro
(Y T U ’ Estado  de S. Paulo)

I
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COMPANHIA ITUÂNA 
FORÇA E LUZ

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
T H E R  proove, e borracha, que te
mos em nosso .depósito.

Sendo ,este artigo importado dire
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

€ c D >  F i  P 1 H  O H  I H

Rua Direita o. 51

——,var* '•

Companhia I tuana Força 8 Luz
Na loja da Com panhialtuana F o r 

ça e Luz, encontra-se um variado sor- 
timento de belíssimos vitreaux, assim 
co m ) gramle quantidade de objectos 
para  escritorio Livros em branco, 

papéis, cartões, canetas, lápis, etc. 
Tudo por preços vantajosos.

LETRAS EM BRANCO J / 0%%Vph!¡

Cérea de Decido Page
A UNÍCA W E M M W M  m  

n . .  . . ,  ' F t CHO. m m  P A M  GADO;
A unica que assegura um feiclio ideal para 

gado, porcos, pomares, terreiros, etc.

Ô fios com. 33 ou 0,85 Vm de altura. 11 fios com 48 ou 
1,22 c/m de altura. 12 fios com 58 ou 1,45 c/m do altura. 
F a b r i c a ç ã o  da Socie dade Industrial e de Automovel 
B O M  R E 1 IR O —Escriptoiro : Largo São Francisco n. 3. 

Officinas : Rua Julio Conceiçãp 57—São F í u i I o r a b r i c a c a o  o a ai iiOCif.DADC ¡NÜÍ>$TR:AU Oí AUtOMOWj

Agente  nesta cidade: Octaviano Pereira  Mendes

Companhia ituana Força e Luz
o
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Lâmpadas de ’filamento metálico, ven 
de-se pelos preços abaixo

T I P Û G R Â P H I A
A. ( É g a l i s e  &  Comp.

R U A  D A  P A L M A  2 3  W í f

Este estabelecimento graphieo mon
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Tygogra- 
phicos, corq exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum  outro 
nesta cidade.

L a m p a d a s
velas
L a m p a d a s
velas
L am p ad as  
32 velas 
L â m p a d a s  
d as  de pera 
L âm p ad as  
de 50 velas

de filamento de 10 
1$600

de filamento de 16
issoo

de filamento peras 
2S000

de filamento redon- 
s 32 velas 2$000  
de filamento r G o u -  

3 $500

L âm p ad as  de filamento redon 
das de 100 '.elas f>$000
L âm p ad as  de filamento redon
das de 200 velas 8$000
L â m p a d a s  de filamento radon- 
das de 300 velas 12$000 
L âm p ad as  de filamento redon 
das de 400 velas 15$000 
L âm p ad as  de filamento de 
1000 velas 30$000

Encarrega-se cle impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car
tas, Mémorandums, Convites, 
Rotulos. Notas de consignação 

Avulsos, etc. etc.

PREÇOS MODICOS

%


